
História do Cooperativismo pelo Mundo 

 

“...o espírito da cooperativa é profundamente 

humano. Vamos encontrá-lo em todas as 

sociedades, mesmo nas mais primitivas.”  

Gromoslav Mladenatz 

 

Cooperativismo primitivo 

Partindo do século XVIII a.C. 

Segundo o professor Hans Müller, os babilônios conheceram organizações semelhantes às 

nossas associações de arrendamento de terras. 

Imagem. 

 

Primeiros três séculos d.C. 

O economista alemão Lujo Brentano considerou as ágapes dos primeiros cristãos uma forma 

primitiva da cooperativa de consumidores: o consumo ocorria em comum, sob os cuidados de 

certas pessoas encarregadas da organização do abastecimento. 

Imagem 

 

Entre os dois últimos séculos a.C. e os três primeiros séculos d.C. 

Existiram igualmente, entre os gregos e romanos, sociedades de funerais e de seguros de 

pequenos artesãos baseadas na ajuda mútua. 

Imagem 

 

Primeiras manifestações 

               "Die Genossenschaft ist urdeustsch (a cooperativa é pré-alemã)". 

Otto Gierke  

No âmbito da vida agrícola, a cooperativa é uma forma econômica que existiu e até foi 

predominante desde os tempos mais primitivos. Entre todos os povos germânicos, a vida 

agrária desenvolveu-se desde o início em bases cooperativas. 



 

Em Roma 

No povo romano, encontram-se igualmente desde o início formas de economias coletivas que 

provam o espírito de associação. 

 

Idade Média 

Na Idade Média, entre os povos cristãos, desenvolveram-se as organizações econômicas dos 

monastérios que, do ponto de vista da economia, eram uma espécie de cooperativa integral, 

em que a produção e o consumo eram feitos em comum. 

Vestígios de grupos camponeses formados com a finalidade de transformar o leite foram 

descobertos desde os primeiros tempos da Idade Média nos Alpes suíços, italianos e franceses, 

assim como na Inglaterra. 

Idade Moderna 

Queijo cooperativo 

Na França, as "queijarias", associações de fabricantes de queijo das regiões do Jura e da 

Savoie, são consideradas as mais antigas associações de caráter cooperativo. 

No limiar para os tempos contemporâneos, na Inglaterra, nasceu a célebre manifestação do 

genuíno movimento cooperativo por meio dos “Probos Pioneiros de Rochdale”, ao fundarem 

formalmente a primeira cooperativa da história, denominada Rochdale Society of Equitable 

Pioneers, uma cooperativa de consumo. 

 

Cooperativismo de Crédito – Os realizadores 

Os Sistemas Cooperativistas existentes atualmente estão ligados a dois principais nomes 

brilhantes na história do cooperativismo de crédito moderno, modelos do movimento atual. 

São eles: Schulze-Delitzsch e Raiffeisen, na Alemanha. 

Na Alemanha – berço do movimento 

Em 1850, Herman Schulze criou o tipo das cooperativas de crédito de abastecimento e de 

venda em comum adaptadas às necessidades da classe média das cidades, denominado 

Schulze-Delitzsch. 

Ainda na Alemanha, em 1854, Friedrich Wilhelm Raiffeisen criou outro tipo de cooperativa, 

uma sociedade de crédito para os produtores rurais necessitados. 

 

 



Em outros países  

Esses movimentos foram incorporados em áreas extremamente variadas, dessa forma gerando 

métodos intermediários, tais como a modificação de um dos dois sistemas, explicada pela 

necessidade de adaptar a cooperativa às diferentes condições das diversas economias nas 

quais ela terá que se desenvolver:  

• Itália – Luzzatti (adotou na Itália o Sistema de Schulze-Delitzsch, modificando-

o para adaptá-lo à realidade italiana e constituiu em 1965 o primeiro banco 

cooperativo urbano em Milão);  

• Itália – Wollemborg (preconizou na Itália em 1883 a criação de cooperativas 

de crédito e de outros tipos de cooperativas agrícolas segundo o tipo 

Raiffeisen e em 1888 constituiu a Federação dessas cooperativas); 

• Canadá – Alphonse Desjardins (cinquenta anos após a criação da primeira 

cooperativa de crédito, ao ser movido pelos ideais dos modelos preconizados 

por Schulze-Delitzsch, Raiffeisen e Luzzatti, cria em 1900 a primeira Caixa 

Popular do Canadá.); e 

• Estados Unidos – Edward A. Filene (Filene, juntamente com Desjardins, do 

qual era grande admirador, estudou e logo implantou nos Estados Unidos da 

América o programa desenvolvido por Desjardins, que deu origem em 1909 à 

Caixa Popular de Santa Maria, no estado de New Hampshire.).   

 

Para conhecer integralmente a linha temporal do Cooperativismo de Crédito em 

âmbito mundial, baixe a edição digital do livro “Histórias das Doutrinas Cooperativistas”, de 

Gromoslav Mladenatz, a obra literária que consolida a base intelectual cooperativista de todo 

profissional do setor. 

 


